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De harmonla com o estabelecid.o no nú*ero LOe do Artlgo

55er d.o Sstatuüo d.os Dtstrltos Aut6nomos das Ilhas AdJacentese

* aprovad.o polo Decreto-lei ns 36.483 de 4 de Agosto d.o Lg0Trtonho

a honra d.e subrneter â. apreciação de vossas Excelânclas a parte

do plano quadrionaL reLativa ao Fomento Pecuârlo d.o Dlstrlto Au-

t6nomo d.o Frrnchal. Err tod,os os nossos reJ-at6rios, referentes à

pante do p1ad5 quadrlenal nelatlva ao rrFomento pecuáriotf o apre-

sentad.os nos anos d.e f:942, L946 e 1951, tivomos ocasião de pôr

onr evid.âncÍa o ttProblema Pecuárlott em muib s dos sêus aspec$s
II

o tendo semFre em vista o molÏroramento d.a Elglene, d.e-sanidad.e

e d,o Fomento Pecuânio como factores basllares na Economia pecu-

Âria do DÍstrLtoo

Se a vend.ad.eira economla pecuárla exlge uma assistânela

i
:-$,

t6cnlca bem montad.a e organlzad.a, ndo será difícü compreend.er

as dlflculdades que temos experimentado e eÌfrentado- som VetenL-
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nâr1os lt[rrniclpals em 10 dos 11 concelhos d.o DlstnLto d,o

Funchal. Não nos dlspensamos d.e foear aqul os projuÍzos quo a

economla pecud,rla do Dlstrlto vom e:çerlmentand.o há multos anos

por motlvo d.a não exlstâncla d.r:na ttAssistâncla Veterlnâria Con-

ceürian. fiá multo, pontanto, que exlste a necessid.ade d.r.ura inton-

venção t6cnica oflelal, capaz d.e modlflcar progressj.vamonte a

mentalld.ad.e d.a raalorla da população que se dedica â explonação

dos bovinos e outros anirnals, para se procÌrara consegulr uma mei

IÏrorla oconómj.ca nos mei.os rurais corrr lnteresses mals llgados âs

explonações pecuárlas.

iÍá nuttor eü€, não so lg4o:ra, o qu6 ropresenta num PaÍs

o d.esenvolvLmento da rlque"a p""uária e a sua reper"cussão na all-

mentação e nos dlferentes ramos lnd.usb lals que l1-o estão llga-

dog.

Irïâo podeuros tarobánr esquocer o Jmpontaaüe papeì- sociaL

quê a higôene e a sanld.ade pecuá,rla d.osempenham relatlvamente à i

saúde humana. I{estas conci.ições, os l[6o.1cos VeterÍnÁrlos tân un

pôsto na prlmelra llnha c1e combate € na profllaxla d.o tod.as ag

d.oengas transmlssÍveis â osp6cle humana, vÍ.sto que €ssa luta tem

papeS- declslvo no saneainento geral.. A tuberculoso, as bnuceLoses,

o carbúncu3.o, a ralva, o mormo, a psitacoset as parasltoses, e

a lista val incompleta- são uma ameaça permanente o "or"ÌÊll:...



para a saúdê púbL1"a.

s6 com medidas profl'tÂôicas e d.e porÍcia sanitârla veÈe-

rlnárla ad.equadas, se pod.orr fazer d.esaparecor d.eterminad.as d.oen-

9âsr oür pelo menos, neduzlr em multo os seus desastrosos r"esul-

tados. A solução de todos os problemas quo s e prondom com a hlgl-

ener a sanld.ade e o fomento pecúr"1o, e, pelos quals nos temos

lnteressado d.esde o d.1a em que assumL:oos a direcçâo d,a Intend,ân-

cia de Pecuârla, levou;nos a preconízar d,esd.e há nruito a crlação

d.os partldos Voterlnários ltrrnicipals, como cond.lção prlmaclal ê

essencÈal, para se consoguir, com uma asslstância voterlnárla

permanente, a resolução d.os pnoblonra" pecuáúi.os d.o Ar.qulp6tago

om todos os aspectos t6cnicos e para se procurar d,ar â eeonomia

pecuá,ria do Dlstrito o lugar que the compote na Econonla d,a Na-

ção. 56 asslm se pod.e manter um trabalho tácnlco e econ6mlco c

r$ncloso, conüÍ.nuado o progï-êsslvo.

Mercâ d.o val-losa intervenção d.a Comlssão Executlva d.a

Junta Geral d.o Dlstrlto Aut6nomo d.o FunchaL Já foram aber.tos coo-'

cursos nas Cauanas trtunlclpals da Rlbelra Bpays, Süo Vicenta e San-

tana para Veüerlnánlos Munlclpals. Deu-so assim lnÍclo a Ì,ua pro-

grama d.o assistâncla t6cnlca, e[or vem abrlr novos hor.lzontes â

solução d.os nproblemas pecuânlostt trazend.o-Íros e esporança d.e que

merh.ores dlas estâo nosorvad.os para a explonação d.a ""p6"ilf..glovi-45r t0



na e d.as outras esp6cies pecuárlas.

A canpan}-a de sanoamento d.os Bovlnos Leltekos iniclada

em Junho d.e 1955 por resolução d.a Junta Genal do Dlstrito Aut6-

nomo do Funchal com a colaboração d.a Jwrta d.os LacticÍn1os d,a

Madelra e com a suponLor orientação t6cntca d.a Dlrecção Goral

clos SenvÍ.ços Pecuárlos veio enfrontar um lmpor"tante problema sa-

nitário-econóinico que há rnuito tinha sido posto em fóco por esta

fntendância de pecuárla. Com esta Camparüra que se está realizan-

d'o há cor.ca de 2 anos está a proceder-so ao saneamênto dos bovl-

nos leitofu"os qÌre nos dão dia â dla êsse nragnírico produto all-

mentan que ê o lelte a16n da carne e outros prod,utos clo valor e-

con6mlco. Irhrlto embora a campan].a cle saneamento dos l3eylnss Lel-

telr.os tenha slclo completad.a com Ìrma canrpanha de dlvulgaçâo dos

mais elementanes prlncÍplos de higlene e fomento, ú a necessLda-

de do a continuar com a asslstâncla vetenlnária, pormaneÌtte, dos

Veterinârios l,lrrniclpals cuJa acção nos vastos carnpos de Eigier", Í

Sanlclad'e e Fomento Pecuário não nscesslta ser mals evldonciada o

encarecld.a.

Depois das considerações de ord.em geral que acabarnos d.o

tazer sobre aí necessldades fund.amentals para a nesolução d.os pro-

vamos passar a referen-

45t t0

blemas pecuários d.o Distrito do Funchalr
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clar r.ma s6r1e d.e pnoblomas quo estão Lntlmamonte J.iga-

d.os ao trFomento Pecuá,nlo d.o ArqülpáJ.agon.

Para se fazer nFomento Pecuáriolf com bases t6cnÍcas So-a

a

lid.as há a nocessLd.ad.e d.e enfrentar os problemas d.a hlgieno e

sanldade d.e modo a olfinlnar ou pelo monos dlminirlr ao máximo os

efeitos noeLvos d.a.s suas doficlânci.as. A sarrld.ad,e pecuárla podo-

ra ser afectada pela falta de de'corrninad.os olementos d.o tr.abalho.

Queremos cltar. em prÍrneiro Lugar a vantagenr cle nrontar um lfLaza-

reto pecuániott que, representa em tod.os os rneios clvilizad.os um

dos grand.es baluartes, ndo s6, para a d.efosa d.a saúo.o dos anlsrais

d.a pr6pnla 
"aú.1e 

da esp6cle hunana.

t

como

ê

Granulosan. O recorúreclnento e a luta contra a esterilid.ade na
Í1s,...8__-.

A edlflcação d.e uri canl1 ilaÌ'a isoramentos Junto d.o nla-

zareto Pecuá.rlon assoguraria o sequestro d.os cani4os e fslinos

quê ao Frinchal chegam por via nrar"ítima e a6nea. Asslm se d,efen-

d.erla a rlha da Èladeira da grave d.oença contagiosa quo 6 a ra1-

Vâr

No ca.inpo sanltário temos d.e rrenclonar a necossl,cade.de

continuan con a Canpanha de Saneamonto d.os Bovlnos Lelteiros que

se vêm realizando d.osde l-955 e que visa o eombato das cloer:,ças ln-

focto-contaglosas do gado bovino lelteiro d,o Distrlto d.o Funchal,

o spe c la1me nte tf Tub erculo s e ff r' - ff Brue e1 o s e rt, lf Maml t o s tt trVaglnlte

45r t0



esp6cle bovlna tem que sor toma,tol temb6n rla d.evld-a con-

ta. 0 probloma çlas parasi-toses inclulricl.o a dLstonatoso não pode

ser esquecido nun sanàansnto geral a efectuar no Arquip6lago d.a

Madelra" Todos estes problenas cle saneaïiollto depend.om d.as condi-

gões tácnlcas o econ6mioas que pêrmltarl a sua roalização.

Alnd.a no aspecto sanitârlo tenos de monclonar a necossl-

d.ade cluna camparrtra d,e saneamênto nos avlárlos tondo em vista o

rocor:l:ecinonto o proÍ11axla de todas as iloenças que dlzlmam as

aves e comprometem os efectivos avícolas. Torâ tamb6n de ser on-

caraCo o problema das vacinações.

No canrpo higiánlco temos o abastecitnento d.e teite â cl-

d.ade rro F'trnclral e â lnd.ústrla dos Lacticínlos d.a l;Iad,eira q.ue j,Â

tivemos a horu-a d.e erçôr ert 1951,

Noste problema de leite, terá tamb6m que ser coïrsldoraclo

o paganento do produto em face da qualldad.e.

0 meLhoranento, o desenvolvlrnento e aperfelçoamento da

lndústrla dos lacticínios da ïiladeira que tivemos tarnb6m a honra

de descrever na parte rio plano quad.rienal- rel-ativa a l-951 contl-

trua â espera d.a solução Hconcentração lndustrialrt que tg Vêlll ât-

rastando conl gravo preJuízo d.a economla d.a ll-ha da l,{acleLra.

O problema d.o lrFononto Pecúrloft proclsa $ara â sìlâ so-

1ução da rnontagem dum Plsto Zoot6cnlco com tod.os os requdsltos
o

íh,.---5.-.45r l0



modernos como tivomos ocaslão de expôn om 1g5r, Tod.as

as espáeios pecuárlas necossitam neste Dlstrito d.uma onlentaçâo

zootácnlca que thes permlta o seu merhoramento e s6 num ?osto

zootácnico será possÍveI seguln todos os trabarhos ligados ao

aperfeiçoamento zootácnico. Tenos alncla no nosso programa o d.e-

seJo de reaLlzar o contraste lacto-mantelguoir"o d.as vacas d,a

Ilha d.a ÌrIadolna.

k"0 problema dos mareis, a rocrLa d.os vitelos, ome I"8-

monto dos arletlnos, dos suínos ê aind.a a aülcultura estão há

multo necessltand.o d.wla asslstâncla permanente e contínua que

não fol possÍvel aind.a consegufu nas actuals concllções de traba-

l-bo.

A1úda como complemento d.o rFomonto pecuárioft eunpro-nos

referlr que sonia multo útff a lnstalação d.e redis e uma camparÈra

com o flm de se reaLlzar um melhor aprovoltamento dos estrluos.

nEDISt - Para sê poupar e d.efonder os arietlnos (canneiÌ"os ) e as

I
I

crlações novas, Julgamos há multos anos e1lôr senla multo úttt,

a constnução de rodls om zonas escolïrld.as. Assi.m se procuranla

evltar os proJuízos causados pela mortand.ad,e d.e que sdo vÍti.16as

multos carneinos durante o lnverno e ao mesmo tempo poÌrpêr.-se.rLanr

as novas cnlações das ovelhas que vlvem na sêr"râr 0 estabeloci-

45t t0 mento d.estas zonas sstá d.opend.onto <io probleas florostaL ÍlS'.-.-?---



o d.os lnteresses da agrlcultura. Br alguns Concelhos, 6

natr:ra} que algumas Canaras lhrnlclpals emprestenr o seu concurso

para a demarcação das zonas destlnadas aos red'ls.

Não d.evemos d.elxar d.o menclonar alnda a conveniância o

necossld.ad.e Cre se procurar nesolver em várlos Conceliros o prjoble-

na dos Matad.ouros lrtunicipais e d.as salas d.e matança om algumas

freguesias.

Desd.e 194L que vlnos focand.o o atraso no caüpo pocuário

d,o Dj.stnlto e a ]]ecessld.ade de se erÉrentar o referldo problema

nos seus vánlos aspectos3- Higlánlco, Sanitário e Fornonto Pocu-

ár1o.

Intend.ância d.e lecuãí'lar êh 23 de Março de 1955

+rï*.

O TNTENDE}ITE DE PESIIÃRIA
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